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PRA SEMPRE AMOR 

Jeferson Rogerio Valente de Barros 
 
Eu te amo papai! 
Está chovendo lá fora. 
Me protege da tormenta! 
E se esse vento arrebenta 
O telhado aqui de casa? 
 
E o cachorro do vizinho, 
Que grande que ele é. 
Se me dá uma dentada 
Arranca um pedaço grande 
E eu sou só tua papai. 
 
Sei que tu também tem medo. 
Tem medo de me perder. 
Sinto quando tu me abraça 
Na hora do Boa Noite. 
Eu durmo com meus bichinhos 
E canto a Mãezinha do Céu. 
Tu, só tem a mamãe. 
Que, às vezes, é tão brava. 
O mano dorme sozinho. 
Sabia que ele sempre me abraça forte 
Mesmo que eu brigue e reclame? 
 
Eu amo eles também 
E sei que eles me amam. 
 
Só que é para o teu colo 
Que corro quando tenho medo. 
Os teus braços me protegem 
Como se fossem meu castelo. 
No teu peito ouço as batidas 
De um coração amoroso. 
Quanto puxo tua barba 
E tu reclama – aiaiai – 
É tão engraçado! 
 
Quando tu briga comigo 
Fico tão triste, papai… 
 
Então, 
Tu abre um sorriso, 
Me chama de um jeito doce, 
Me envolve em tanto carinho 
Que a tristeza vai pra longe. 
E eu não fico mais brava. 
 
Tu sempre diz que me ama, 

Que sou o Amor da tua vida, 
Que sempre vai cuidar de mim, 
Mesmo depois da partida. 
 
Bobinho… 
 
Eu te amo papai! 
E vou te amar pra sempre 
Até depois que tu virar 
Uma estrela no céu. 


